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Cfeinpfesárío J os e  
Eduardo de Andrade Viei-
ra, presidente do grupo Ra-
merindus, confirma estar 
ajudando Collor de Mello 
em sua campanha através 
de amigos seus em Curitiba 
que solicitam o emprésti-
mo de aviõezinhos de sua 
propriedade, além de pres-
tar outros pequenbs favo-
res aos diretórios da cida-
de. 

No entanto, Vieira res-
salta que cedeu, mediante 
um aluguel, outro avião pa-
ra José Bicha, para ser uti-
lizado na campanha do 
candidato do PSDB, Mário 
Covas "Democracia é is- 

so", diz ele, referindo-se à 
convivência amistosa entre 
ele e QmiuricIr RgsWdebis-
ta. 

Homenageado naAsso-
ciação dos Dirigentes de 
Vendas e Marketing do 
Brasil (ADVB) como o 
"Homem de Vendas" do 
ano, Vieira afirma não te-
mer uma possível vitória 
de. Luiz Inácio Lula da Sil-
va no segundo turno das 
eleições. Mas considera 
"no mínimo burra" a pro-
posta do candidato de-esta-
tizar o sistema financeiro. 
Para ele, o fato de o siste-
ma financeiro brasileiro 
contar coiro bancos priva-
dos nacionais e estrangei-
ros, bem como estatais fe-
derais e estaduais, confere 

ao setor uma dinâmica e 
criatividade muito grande, 
além de gma natural com-

' pêtitiviaade, qüe teriam 
contribuído para que a in-
flação não alcançasse oS 
mesmos patamares atingi-
dos na Argentina em junho 
passado. 

O presidente do grupo fi-
nanceiro nega que tenha si-
do convidado a qualquer 
cargo num possível minis-
tério de Color e questiona 
alguns pontos do programa 
econômico do candidato, 
que privilegiaria o comba-
te à inflação em detrimento 
do crescimento sustentado 
da economia. "Não pode-
mos adotar um plano con-
tra a inflação que seja re-
cessivo. O trabalhador bra- 

sileiro já não suporta mais 
a recessão", afirma. 

Para ele, está Claro que 
não seria possível ao 'futuro 
presidente- aumentos sala-
riais nos primeiros' anos. 
Mas, a seu ver, o ajuste 
econômico deveria ser pa-
go " I s ricos". E isso 
quer dizer corte a subsídios 
e incentivos, moralização 
da arrecadação e austeri-
dade em gastos. 

Por fim, como último in-
grediente de sua receita 
para este bolo, Vieira reco-
tnenda a redução de impos-
tos. "Quando são altos, nin-
guém quer pagar. Ao passo 
que, quando são menores, a 
sonegação ,  diminui e a re-
ceita do governo aumen-
ta", finaliza. 


